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Privatizações, reestruturações, descomissionamentos e reformas para 
retirar direitos. o governo ataca ferozmente a classe trabalhadora.

transparência

prestação de contas 
será no dia 28/03; veja 
os balanços

trabalhadores sob ataque

agora é luta!

O s ataques aos bancários se inten-
sificaram no Governo Bolsonaro. 

Nunca os direitos da categoria estiveram tão 
ameaçados como estão agora. Reestrutura-
ções, fechamento de agências, demissões, falta 
de pessoal, salários condicionados ao cumpri-
mento de metas, descomissionamentos sumá-
rios, transferências arbitrárias, desrespeito a 
estatutos, ameaça de privatizações, cortes de 
benefícios nos planos de saúde e nos fundos 
de pensão são alguns dos graves problemas 
enfrentados pelos bancários no Brasil. 

Como se não bastasse, a Medida Provisória 
905/2019, de autoria do presidente, está pres-
tes a ser aprovada pelo Congresso Nacional, 
o que aumentará a carga horária da categoria 
de 6 para 8h, sem acréscimo salarial, possibi-
litando, ainda, o trabalho aos sábados. Com o 
apoio do Governo e de sua MP 905, os bancos 
aumentarão ainda mais os seus lucros, o que, 
inevitavelmente, fará aumentar, também, o 
assédio moral e o adoecimento dos trabalha-
dores, que passarão a trabalhar 2h a mais de 
segunda a sexta-feira, além dos fins de sema-
na, para bater metas cada vez maiores. 

O impacto negativo na saúde dos bancá-
rios será inevitável. Pesquisa realizada no 
Maranhão, em 2019, atestou que 73% dos 
bancários maranhenses já adoeceram em 

razão do trabalho, sendo que 57% dos par-
ticipantes do estudo afirmaram usar medica-
mentos psicotrópicos, diariamente, para ali-
viar as dores físicas e psicológicas causadas 
pelas atividades exercidas nos bancos. 

Sem dúvida, esse quadro de ataques, ex-
ploração e adoecimento só tende a piorar, 
pois a maioria dos sindicatos e centrais sin-
dicais cruzaram os braços e aparentam acei-
tar, passivamente, a implantação da MP 905, 
como é o caso da Contraf-CUT e da Contec. 
Porém, a postura dessas centrais pelegas não 
surpreende mais ninguém. 

A categoria bancária não pode aceitar 
a destruição de seus direitos por esse Go-
verno entreguista e antitrabalhador, que só 
pensa em privatizar, desmontar as estatais, 
entregar o patrimônio público brasileiro ao 
capital estrangeiro, benefi ciando banqueiros 
e grandes empresários, em detrimento dos 
nossos interesses, como bancários, e os da 
população brasileira em geral. Mas, para 
isso, é necessário lutar! 

Em março, mês de lutas e mobilizações, par-
ticipe dos atos promovidos pelo SEEB-MA, 
pressione os parlamentares maranhenses a di-
zerem “NÃO” à MP 905 e junte-se a luta por 
nenhum direito a menos, pois é nosso futuro e o 
de nossas famílias que estão em jogo!             

▶ PÁGs. 2 e 3

reestruturações

seeb protesta contra 
reestruturações na 
cef e no bb ▶ PÁG. 4

eleições cassi

seeb apoia as chapas 
2 e 77 nas eleições da 
cassi; vote! ▶ PÁG. 4

O SEEB-MA, em conjunto com o movi-
mento sindical e popular, construiu um calen-
dário de lutas para o mês de março, a fim de 
barrar os ataques do Governo Bolsonaro. De-
pois da Reforma da Previdência, o presidente 
quer, agora, aprovar a MP 905, que retira uma 
série de direitos dos trabalhadores. Além disso, 
durante o Carnaval, a escalada autoritária do 
Governo chegou a níveis alarmantes, quando 
o presidente convocou atos contra o Congres-
so Nacional e o STF. Diante disso, a resposta 
da classe trabalhadora contra o autoritarismo 
de Bolsonaro já tomou as ruas, a começar pelo 
ato realizado no dia 09/03, na Praça Deodoro, 
em São Luís, em alusão ao Dia Internacional 
das Mulheres. Em seguida, no dia 14 de mar-
ço, uma mobilização para cobrar a elucidação 
dos assassinatos da vereadora Marirelle Fran-
co e do motorista Anderson Gomes. Essas 
primeiras manifestações visam preparar o Dia 
Nacional de Lutas em defesa do serviço e das 
empresas públicas, a ser realizado no dia 18 de 
março, como preparação para uma GREVE 
GERAL no país contra o Governo Bolsonaro.

mp 905 e mais...

março é mês de luta contra os 
ataques do governo bolsonaro
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O SEEB-MA realiza no sábado 
(28/03), a partir das 15h, em se-

gunda chamada, a Assembleia Anual de 
Prestação de Contas, na sede do Sindi-
cato, no Centro de São Luís. Na ocasião, 
serão apresentados, à categoria, o balanço 
financeiro e as demais peças contábeis da 
entidade referentes ao exercício de 2019. 
Poderão deliberar sobre as contas apre-
sentadas as bancárias e os bancários sin-
dicalizados. Os balancetes também estão 
à disposição dos bancários na página do 
Sindicato na Internet. Confira!

RECEITAS
Atualmente, as receitas do Sindicato 

são compostas de receitas ordinárias, 
que são as mensalidades, e de receitas 
extraordinárias, como honorários advo-
catícios; patrimoniais (aluguel) e ativos 
de aplicações fi nanceiras. No passado, 
faziam parte das receitas extraordiná-
rias, também, o imposto sindical (extin-
to com a reforma trabalhista em vigor 
desde 2017) e o desconto assistencial, 
vinculado às campanhas salariais, que 
deixou de existir a partir da convenção 
coletiva 2018/2020, a qual estipulou a 
taxa negocial. Por decisão da assembleia 
dos bancários maranhenses, foi aprova-
da a devolução dessa taxa.

Mensalidades: principal fonte de 
receita do SEEB-MA, pois resulta da 
contribuição voluntária de 1% sobre 
o salário das bancárias e dos bancários 
sindicalizados, que compreendem a im-
portância e a necessidade do Sindicato. 

Embora nos últimos anos tenha havi-
do uma redução acentuada e contínua do 
número de bancários em razão das de-
missões nos bancos, por meio dos PDVs, 
bem como dos desligamentos involuntá-
rios nos bancos privados, ainda assim, as 
receitas provenientes das mensalidades 
têm se mantido estáveis devido ao alto 
índice de sindicalização na base do Ma-
ranhão e dos reajustes que ocorreram no 
salário da categoria, apesar de aquém do 
que os bancários merecem e poderiam 
conseguir nas mobilizações.

As receitas ordinárias são utilizadas nas 
despesas correntes do Sindicato. No exer-
cício de 2019, totalizaram o valor de R$ 
3.465.408,86 (três milhões e quatrocentos 
e sessenta e cinco mil e quatrocentos e oito 
reais e oitenta e seis centavos).

Honorários advocatícios: nos últi-
mos anos, têm sido uma importante fonte 
de receita para o SEEB-MA. Acordados, 
em contrato, com o Escritório de Advo-
cacia que presta serviços ao Sindicato, os 
honorários são fruto das vitórias judiciais 
da categoria em que há valores a receber 
de passivo. Por decisão política da Direto-
ria, os valores decorrentes dos honorários 
advocatícios são investidos no patrimô-
nio do SEEB-MA, ou seja, na sede ad-
ministrativa e na sede recreativa, em São 
Luís, e na sede da Regional Imperatriz.

No exercício passado, houve um au-
mento considerável desta receita, supe-
rando em muito o previsto no orçamento 
do Sindicato de 2019, o que contribuiu 
para um grande superávit no ano.

Receitas fi nanceiras: nos últimos 
anos, têm sido, também, importante fon-
te de receita para o Sindicato, resultado 
de recursos de exercícios anteriores in-
vestidos em aplicações fi nanceiras. 

As receitas operacionais totalizaram, 
assim, no exercício de 2019, o valor de 
R$ 6.233.978,58 (seis milhões e duzen-
tos e trinta e três mil e novecentos e se-
tenta e oito reais e cinquenta e oito centa-
vos), havendo um substancial aumento 
em relação ao exercício passado. 

DESPESAS
Conforme disposição orçamentária 

apresentada pela Diretoria e aprovada 
em assembleia pela categoria, 30% das 
receitas ordinárias devem ser utilizadas 
em despesas administrativas e 70% nas 
atividades sindicais. 

As despesas operacionais totalizaram 
o valor de R$ 5.128.709,31 (cinco mi-
lhões e cento e vinte e oito mil e setecen-
tos e nove reais e trinta e um centavos), 
havendo redução das despesas em rela-
ção ao exercício passado.  

As maiores utilizações de recursos 
foram com a Secretaria de Assuntos Ju-
rídicos, no valor de R$ 525.713,32 (qui-
nhentos e vinte e cinco mil e setecentos 
e treze reais e trinta e dois centavos), e 
com o centro recreativo (sede recreativa), 
onde houve despesas de R$ 420.597,40 
(quatrocentos e vinte mil e quinhentos e 
noventa e sete reais e quarenta centavos).

Nas atividades da Secretaria de Assuntos 
Socioculturais foram gastos R$ 369.698,12 

bancariosmaranhao @seebma

bancário (a): avalie a prestação de contas!

assembleia de prestação de contas será no dia 28/03; participe!
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(trezentos e sessenta e nove mil e seiscentos 
e noventa e oito reais e doze centavos). As 
despesas com a Secretaria de Comunica-
ção totalizaram R$ 355.525,34 (trezentos e 
cinquenta e cinco mil e quinhentos e vinte e 
cinco reais e trinta e quatro centavos).

Com encontros e congressos da ca-
tegoria foram utilizados recursos na 
ordem de R$ 216.321,91 (duzentos e 
dezesseis mil e trezentos e vinte e um 
reais e noventa e um centavos), já com 
as diretorias regionais os valores despen-
didos foram de R$ 160.243,28 (cento e 
sessenta mil duzentos e quarenta e três 
reais e vinte e oito centavos).

No âmbito administrativo, o Sindicato 
registrou despesas com pessoal, encargos 
sociais, assessorias, conservação, manu-
tenção (reforma da sede administrativa), 
telecomunicações, materiais e suprimen-
tos que totalizaram R$ 2.000.145,23 
(dois milhões e cento e quarenta e cinco 
reais e vinte e três centavos), incluídas as 
despesas com depreciação de bens mó-
veis e bens imóveis, conforme a legisla-
ção, no valor de R$ 385.263,51 (trezentos 
e oitenta e cinco mil e duzentos e sessenta 
e três reais e cinquenta e um centavos).

O Sindicato tem atualmente 20 empre-
gados, sendo 16 na sede administrativa, 

2 (dois) na sede recreativa, em São Luís, 
2 (dois) na sede da Regional Imperatriz, 
quatro estagiários, um menor aprendiz, 
além de assessorias jurídicas e contábil. 

SUPERÁVIT
No ano de 2019, o superávit do exercício 

totalizou o valor de R$ 1.105.269,27 (hum 
milhão e cento e cinco mil e duzentos e ses-
senta e nove reais e vinte e sete centavos). 
O superávit acumulado do SEEB-MA 
fechou, em 31 de dezembro de 2019, com 
o montante de R$ 12.120.827,76 (doze mi-
lhões e cento e vinte mil e oitocentos e vinte 
e sete reais e setenta e seis centavos).
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CONFRATERNIZAÇÃO

alegria e muita animação no carnaval bancário

O Pré-Carnaval dos Bancários 
foi realizado no dia 15/02, na 

sede recreativa, no Turu. O dia de sol 
foi convidativo para a categoria, que 
curtiu a festa ao som do Grupo Som 
Brasil, que tocou as clássicas marchi-
nhas carnavalescas, além de sucessos 
da atualidade. Em seguida, foi a vez 
do Jegue Folia, um dos blocos mais 

tradicionais do Carnaval maranhense, 
animar os brincantes com suas músicas 
repletas de alegria. Para o diretor de 
assuntos socioculturais do Sindicato, 
Marcelo Araújo, o Pré-carnaval foi um 
sucesso. “Para o SEEB-MA, a confra-
ternização é um momento perfeito para 
renovar as energias, unir forças e enca-
rar mais um ano de luta” - afi rmou.

O Conselho Deliberativo da FUN-
CEF aprovou – de maneira absolutamen-
te ilegal – a Resolução 25 da CGPAR, 
que prejudicará, principalmente, os parti-
cipantes do plano Reg/Replan Não Salda-
do da Caixa. Para se ter ideia, a aprovação 
da medida ocorreu por meio do voto de 
minerva, o que é expressamente vedado 
pelo Estatuto da FUNCEF. 

Dentre os prejuízos que a Resolução 
25 da CGPAR pode acarretar aos partici-
pantes dos planos de benefícios definidos, 
destacam-se: a exclusão de percentuais de 
contribuição para custeio nos regulamentos; 
a adoção de teto para salário de participação 
não superior à maior remuneração de cargo; 
além da desvinculação do reajuste dos bene-
fícios dos assistidos, do reajuste concedido 
pelo patrocinador aos empregados. 

“Trata-se de mais um golpe da Caixa 
contra os bancários da ativa e contra os 
aposentados. Além das reestruturações, o 
banco quer – agora – passar por cima de 
tudo, desrespeitando até estatutos. É hora 
de nos mobilizarmos em defesa dos nos-
sos direitos. Enquanto isso, a exemplo de 
outros sindicatos e entidades associativas, 
o SEEB-MA estuda os meios legais para 
barrar mais esse ataque” – afirmou o dire-
tor do Sindicato, Enock Bezerra.

funcef

seeb-ma estuda ações contra a 
implantação da cgpar 25 

O SEEB-MA apoia a Chapa 2 e a 
Chapa 77 – Em Defesa da Cassi Solidária 
– nas eleições para a Diretoria, Conselho 
Deliberativo e Conselho Fiscal da Caixa 
de Assistência dos Funcionários do Ban-
co do Brasil (Cassi). 

A votação ocorrerá entre os dias 16 e 
27 de março e poderá ser registrada pelo 
app e site CASSI ou pelos terminais de 
autoatendimento (TAA) do Banco do 
Brasil. Funcionários da ativa que tiverem 
senha do Sisbb também poderão usar este 
canal para votar nas Chapas 2 e 77. 

O Sindicato reconhece a luta e o com-
prometimento de ambas as Chapas, que 
defenderam verdadeiramente os associa-
dos da Cassi ao lutarem contra a alteração 
do estatuto da entidade. Além disso, os 
integrantes das Chapas são pessoas re-
conhecidas nacionalmente pela luta em 
favor dos direitos dos participantes da 
Caixa de Assistência, como é o caso do 
secretário geral do SEEB-MA, Dielson 
Rodrigues. Por isso, bancário (a), de 16 a 
27 de março, vote Chapa 2 e Chapa 77!

eleições cassi

SEEB-MA apoia Chapas 2 e 77 nas 
eleições da Cassi

regional imperatriz

seeb-ma se reúne com a superintendente da cef

N o dia 14/02, diretores do Sindi-
cato se reuniram com a superin-

tendente regional da Caixa, Dulce Ferrei-
ra, em Imperatriz. O objetivo da reunião 
foi cobrar soluções para os problemas nas 
agências Presidente Dutra, Açailândia, 
Balsas e Meio-Norte. Em visitas às uni-
dades, os dirigentes sindicais comprova-
ram a situação precária vivenciada pelos 
bancários, como a sobrecarga de trabalho, 

o acúmulo de funções e a falta de funcio-
nários. Questionada sobre a situação das 
agências, a superintendente não deixou 
claro como irá resolver os problemas. 
Diante disso, o Sindicato já estuda novas 
medidas para responsabilizar a Caixa e 
amenizar os transtornos causados aos 
bancários. Além de Cássio Valdenor, re-
presentaram o SEEB-MA, na reunião, os 
diretores João Siguinez e José Araújo.

caixa e banco do brasil

bancários protestam contra reestruturações

B ancários da Caixa e do Banco do 
Brasil realizaram na quinta-feira 

(13/02) um Dia de Luta contra as reestru-
turações promovidas pelo Governo Bol-
sonaro. Os atos ocorreram no Renascen-
ça e na Praça Deodoro, em São Luís. Na 
ocasião, os bancários protestaram contra 
o fechamento de agências, a falta de fun-
cionários, os descomissionamentos, dentre 
outros ataques. “Estamos aqui em defesa 
dos empregados da Caixa e do BB e para 
protestar contra o desmonte dos bancos pú-
blicos” – afirmou o presidente Eloy Natan.


